
Aula 37 3 Como Precificar seu Trabalho de 
Costura
O Valor do Seu Talento: Desvendando a Precificação na Costura

Você já sentiu aquela pontada de dúvida ao finalizar uma peça linda, feita com tanto carinho e dedicação, e se 
perguntar: "Quanto devo cobrar por isso?" Essa é uma pergunta que assombra muitos profissionais talentosos da 
costura. A paixão por criar e transformar tecidos é imensa, mas a transição de um hobby para um negócio 
sustentável exige mais do que apenas habilidade manual; exige inteligência na hora de precificar.

Nesta aula, vamos desmistificar a precificação, transformando essa tarefa, que muitas vezes parece um bicho de 
sete cabeças, em uma ferramenta poderosa para o seu sucesso. Imagine-se no controle total do seu negócio, 
sabendo exatamente o valor do seu tempo, do seu material e da sua arte. É isso que você vai conquistar ao final 
desta jornada. Nosso objetivo é que você seja capaz de calcular seus custos com precisão, definir uma margem de 
lucro justa e aplicar estratégias de preço inteligentes para diferentes tipos de trabalho, seja uma peça sob medida, 
um conserto ou uma coleção inteira.

Ao longo das próximas páginas, vamos construir juntos um caminho claro para que você não apenas precifique, 
mas valorize seu trabalho. Começaremos entendendo os pilares dos custos, passaremos pela importância de 
precificar seu tempo e, finalmente, exploraremos as diversas estratégias para que seu talento seja recompensado 
de forma justa e seu negócio prospere. Prepare-se para transformar sua paixão em um empreendimento lucrativo 
e reconhecido.



O Desafio da Precificação: Mais que 
Números, Valor!
Muitos de nós, ao iniciar no mundo da costura, somos movidos pela paixão, pela criatividade e pelo desejo de ver 
nossas ideias ganharem forma. No entanto, quando a paixão se transforma em profissão, surge um desafio crucial: 
como transformar essa arte em um negócio rentável? A resposta, muitas vezes, reside na habilidade de precificar 
corretamente o seu trabalho, algo que vai muito além de somar o custo do tecido e da linha.

Pense na sua jornada como a de um chef de cozinha. Ele não apenas escolhe os melhores ingredientes e 
executa a receita com maestria; ele também precisa saber quanto cobrar pelo prato final. Se cobrar muito 
pouco, seu restaurante não se sustenta; se cobrar demais, os clientes não voltam.

A precificação na costura é exatamente isso: encontrar o ponto de equilíbrio que valoriza seu talento, cobre seus 
custos e ainda gera lucro, mantendo seus clientes satisfeitos e seu negócio em crescimento.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás de um preço justo e estratégico. Entenderemos que precificar é 
um ato de valorização do seu tempo, da sua expertise e da sua criatividade. É a ponte entre a paixão e a 
prosperidade. Para isso, precisamos primeiro construir uma base sólida, compreendendo cada componente que 
forma o preço final do seu produto ou serviço. Isso nos leva diretamente ao primeiro pilar: a identificação e o 
cálculo de todos os seus custos.



Desvendando os Custos: O Alicerce do Seu 
Preço
Antes de sonhar com a margem de lucro ou com o preço final que você apresentará ao cliente, é fundamental 
conhecer o "chão" do seu negócio: os custos. Assim como um arquiteto não começa a erguer paredes sem antes 
calcular o custo de cada tijolo e da mão de obra, você também precisa ter clareza sobre cada centavo investido. 
Ignorar essa etapa é como construir uma casa sem fundação, ela pode desabar a qualquer momento.

Custos Fixos
Despesas que não variam com o volume de 
produção

Aluguel do ateliê

Conta de internet

Parcela de máquina

Salário da assistente

Custos Variáveis
Despesas que variam diretamente com a produção

Tecido para cada peça

Linha e aviamentos

Zíper e botões

Embalagens

Para ilustrar, imagine que seu ateliê é uma pequena fábrica de bolos. O aluguel do espaço, a conta de luz (parte 
fixa), a internet e o salário da sua assistente (se tiver) são custos fixos. Eles estarão lá todo mês, faça você um bolo 
ou cem. Por outro lado, a farinha, os ovos, o açúcar e a embalagem de cada bolo são custos variáveis. Quanto mais 
bolos você fizer, mais desses ingredientes e embalagens você precisará comprar. Na costura, o princípio é o 
mesmo: o aluguel do ateliê é fixo, enquanto o tecido, a linha e os aviamentos para cada peça são variáveis.

Dica Sustentável: Conectar-se com a tendência de sustentabilidade e upcycling pode ser uma estratégia 
inteligente para gerenciar seus custos variáveis. Ao aproveitar retalhos, customizar peças existentes ou 
focar em reparos, você pode reduzir significativamente o custo de material novo, tornando seu trabalho 
mais competitivo e alinhado com um consumo consciente.



O Valor do Seu Tempo: A Moeda Mais 
Preciosa
Depois de mapear os custos materiais e estruturais, chegamos a um dos pontos mais subestimados e, 
paradoxalmente, mais valiosos do seu trabalho: o seu tempo. É comum, especialmente para quem ama o que faz, 
não dar o devido valor às horas dedicadas à criação, ao corte, à costura, aos ajustes e até mesmo ao atendimento 
ao cliente. Mas seu tempo é finito e sua expertise é única; portanto, ele precisa ser precificado.

Pense no seu tempo como um táxi. Mesmo quando ele está parado no trânsito, o taxímetro continua rodando, 
cobrando pelo tempo que o motorista está dedicando àquela corrida. Da mesma forma, cada minuto que você 
dedica ao seu trabalho de costura tem um valor.

01

Defina sua renda mensal desejada
Exemplo: R$ 3.000,00 por mês

02

Calcule suas horas de trabalho
8 horas/dia × 20 dias = 160 horas/mês

03

Determine o valor da sua hora
R$ 3.000,00 ÷ 160 horas = R$ 18,75/hora

04

Multiplique pelas horas da peça
5 horas × R$ 18,75 = R$ 93,75 de mão de obra

Tecnologia como Aliada: A tecnologia na modelagem, como o uso de softwares como Audaces, CLO 3D 
ou Molde.me, pode ser uma aliada poderosa aqui. Ao otimizar o processo de criação de moldes e 
protótipos, você pode reduzir significativamente o tempo gasto em etapas repetitivas ou de ajuste, 
liberando mais horas para a produção ou para o desenvolvimento de novas ideias, impactando 
positivamente o custo do seu tempo por peça.



A Margem de Lucro: O Motor do Seu 
Negócio
Com os custos fixos, variáveis e o valor do seu tempo bem definidos, chegamos ao coração da precificação: a 
margem de lucro. Muitas vezes, a palavra "lucro" é vista com desconfiança, mas ela é, na verdade, o combustível 
que move qualquer negócio. Sem lucro, não há crescimento, não há inovação, não há como investir em novas 
máquinas, em cursos ou até mesmo em um merecido descanso. O lucro não é ganância; é a recompensa pelo 
risco, pelo esforço e pela inteligência empreendedora.

Pense na margem de lucro como o combustível de um carro. Você pode ter o melhor motor (seus custos e 
tempo), mas sem combustível, o carro não sai do lugar. O lucro é o que permite que seu negócio avance, que 
você possa reinvestir, expandir e até mesmo criar uma reserva para imprevistos.

Para definir sua margem de lucro, você precisa considerar diversos fatores: o mercado em que atua, o valor 
percebido do seu produto ou serviço (sua marca, a qualidade do seu acabamento, o design exclusivo), a 
concorrência e o seu posicionamento. Não existe uma margem única ideal; ela pode variar de 20% a 200% ou 
mais, dependendo do setor e do tipo de produto.

Fórmula de Precificação
Preço de Venda = (Custos Totais + Custo do 
Tempo) / (1 - Margem de Lucro Desejada em 
decimal)

Exemplo Prático
Custos + Tempo = R$ 150,00
Margem desejada = 50% (0,50)
Preço = R$ 150,00 / (1 - 0,50) = R$ 300,00



Precificação para Peças Sob Medida: A Arte 
da Exclusividade
O trabalho sob medida é, sem dúvida, um dos mais gratificantes e desafiadores na costura. Cada peça é única, 
feita para um corpo, uma personalidade e uma ocasião específica. Mas como traduzir essa exclusividade em um 
preço justo? O desafio aqui é ir além dos custos básicos e valorizar o design, a consultoria, as provas e a 
personalização que são inerentes a esse tipo de serviço.

Imagine-se como um artista plástico que cria uma obra por encomenda. Ele não cobra apenas pela tela e 
pelas tintas; ele cobra pela sua visão, pela sua técnica, pelo tempo de concepção e execução, e pela 
singularidade da peça final. Na costura sob medida, você é esse artista.

Complexidade do 
Design
Peças com muitos detalhes, 
bordados, pregas ou 
modelagens elaboradas 
demandam mais tempo e 
habilidade.

Número de Provas
Cada prova exige seu tempo 
e dedicação. É comum 
incluir um número X de 
provas no preço e cobrar à 
parte por provas adicionais.

Consultoria e 
Desenvolvimento
O tempo gasto em reuniões 
com o cliente para entender 
suas necessidades, 
apresentar ideias e escolher 
materiais também deve ser 
contabilizado.

Materiais Especiais
Tecidos nobres, aviamentos 
exclusivos ou importados 
elevam o custo e o valor 
percebido.

Urgência
Se o cliente precisa da peça 
em um prazo muito 
apertado, pode-se aplicar 
uma taxa de urgência.

Sustentabilidade como Diferencial: A sustentabilidade pode ser um diferencial aqui, destacando que a 
peça sob medida é feita para durar, evitando o consumo descartável.



Precificação para Consertos e Upcycling: 
Valorizando o Novo no Antigo
Em um mundo cada vez mais consciente sobre o consumo, os serviços de conserto e upcycling (reaproveitamento 
criativo de peças) ganharam um novo fôlego. Não se trata apenas de economizar, mas de dar uma nova vida a 
roupas queridas, reduzir o descarte e promover uma moda mais sustentável. Mas como precificar esses serviços 
que transformam o "antigo" em "novo" ou "melhor"?

Consertos

Restauração da funcionalidade original da peça

Troca de zíper: R$ X

Ajuste de barra: R$ Y

Ajuste lateral: R$ Z

Remendo/cerzido: R$ W

Upcycling

Transformação criativa para novo uso/estilo

Tempo de Design e Consultoria

Complexidade da Transformação

Materiais Adicionados

Valor Agregado

Pense em você como um restaurador de arte. Ele não está criando uma obra do zero, mas está aplicando sua 
expertise para preservar, reparar e, por vezes, reinventar algo que já existe, agregando valor e prolongando sua 
vida útil.

Um exemplo seria transformar uma calça jeans antiga em uma saia ou uma jaqueta em um colete com aplicações. 
Além do tempo de execução, o valor da sua ideia e da sua capacidade de reinventar a peça são cruciais. A 
tendência de sustentabilidade é um forte argumento de venda para esses serviços, justificando um preço que 
reflita não só o trabalho, mas também o impacto positivo no meio ambiente.



Precificação para Coleções: Escala e 
Estratégia
Quando você pensa em levar seu trabalho para um nível de produção em série, seja para uma pequena coleção 
autoral ou para atender a um volume maior, a precificação ganha uma nova camada de complexidade e estratégia. 
A lógica da peça única ou do conserto se adapta para a realidade da escala, onde a eficiência e o volume se 
tornam fatores determinantes.

Custos de Produção em 
Massa
Negocie preços melhores com 
fornecedores de tecido e 
aviamentos para grandes 
volumes.

Otimização do Tempo
A produção em série permite 
padronizar processos, tornando a 
costura mais rápida e eficiente.

Canais de Venda
O preço pode variar se você 
vende diretamente ao consumidor 
final (varejo) ou para outras lojas 
(atacado).

Imagine uma padaria que vende pães. Um pãozinho individual pode ter um preço, mas se um cliente compra 
uma dúzia, ele espera um preço unitário menor. Isso acontece porque a padaria ganha na escala: os custos de 
produção por pão diminuem quando se produz em maior quantidade.

Tecnologia na Modelagem: A tecnologia na modelagem, com softwares como Audaces ou CLO 3D, é 
crucial aqui, pois permite criar moldes precisos e escaláveis, otimizando o corte e minimizando o 
desperdício de tecido.

Um exemplo prático seria uma coleção de 100 camisetas. Você calcularia o custo unitário de material (tecido, linha, 
etiqueta), o custo unitário de mão de obra (tempo de corte, costura, acabamento por peça, considerando a 
eficiência da produção em série) e adicionaria uma margem de lucro. Se você for vender para lojistas, aplicaria um 
preço de atacado (geralmente 50% do preço de varejo sugerido), permitindo que o lojista também tenha sua 
margem.



Estratégias de Preço Inteligentes e o 
Posicionamento da Sua Marca
O preço não é apenas um número; é uma poderosa ferramenta de comunicação que fala diretamente sobre o valor, 
a qualidade e o posicionamento da sua marca no mercado. Definir o preço vai além de somar custos e adicionar 
uma margem; é uma decisão estratégica que pode atrair ou afastar clientes, construir sua reputação e determinar a 
percepção do seu trabalho.

Preço de Penetração
Lançar um produto com um preço mais baixo para 
conquistar mercado rapidamente, e depois ajustá-
lo.

Preço Premium
Posicionar-se como uma marca de alta qualidade e 
exclusividade, cobrando um preço mais elevado 
que justifique o valor percebido.

Preço Psicológico
Usar preços que terminam em 99 centavos (R$ 
99,99) para dar a impressão de ser mais barato, ou 
preços redondos para transmitir sofisticação.

Preço por Valor
Basear o preço no benefício que o cliente recebe, e 
não apenas nos custos. Se sua peça resolve um 
problema ou oferece um diferencial único, ela vale 
mais.

Pense no mercado de carros. Um carro de luxo tem um preço elevado não só pelos materiais e tecnologia, mas 
também pela exclusividade, status e experiência que oferece. Um carro popular, por outro lado, foca na 
acessibilidade e funcionalidade. Ambos têm seu público e sua estratégia de preço. Qual é o "carro" que você 
quer que sua marca seja?

Sua estratégia de preço deve estar alinhada com a identidade da sua marca e com o seu público-alvo. Se você 
foca em sustentabilidade e upcycling, por exemplo, pode justificar um preço premium pela durabilidade, 
exclusividade e impacto ambiental positivo. Se seu foco é a acessibilidade, precisará otimizar custos e margens. 
Lembre-se que o mercado é dinâmico; é crucial revisar e ajustar seus preços periodicamente, observando a 
concorrência, a demanda e a percepção dos seus clientes. O preço certo é aquele que valoriza seu trabalho, atrai 
seu público e sustenta seu crescimento.



Consolidação: Seu Talento, Seu Preço, Seu 
Sucesso
Chegamos ao final desta aula e esperamos que a precificação do seu trabalho de costura não seja mais um 
mistério, mas sim uma ferramenta clara e poderosa em suas mãos. Vimos que precificar é um processo que 
envolve conhecer seus custos (fixos e variáveis), valorizar seu tempo e definir uma margem de lucro que permita o 
crescimento do seu negócio. Exploramos estratégias específicas para peças sob medida, consertos, upcycling e 
coleções, sempre conectando com as tendências atuais de sustentabilidade e tecnologia.

1 Liste todos os seus custos fixos mensais
Rateie-os por peça ou serviço.

2 Calcule o valor da sua hora de trabalho
Estime o tempo dedicado a cada projeto.

3 Defina uma margem de lucro realista
Para o seu mercado e tipo de produto.

4 Escolha a estratégia de preço
Que melhor se alinha com o posicionamento da sua marca.

5 Revise seus preços periodicamente
Para se manter competitivo e lucrativo.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções representa um custo fixo para um ateliê de costura?
a) Compra de tecido para uma nova coleção.
b) Salário do costureiro por peça produzida.
c) Aluguel mensal do espaço do ateliê.
d) Valor da linha utilizada em um conserto.

1.

Ao calcular o preço de venda de uma peça, qual componente é essencial para garantir a sustentabilidade e o 
crescimento do negócio?
a) Apenas o custo do material.
b) Apenas o custo do tempo de trabalho.
c) A margem de lucro.
d) O preço da concorrência.

2.

Qual das tendências atuais pode impactar positivamente a precificação de serviços de conserto e upcycling?
a) Aumento da produção em massa.
b) Demanda por moda descartável.
c) Ênfase na sustentabilidade e consumo consciente.
d) Redução da qualidade dos materiais.

3.

O uso de softwares de modelagem digital como Audaces ou CLO 3D pode influenciar a precificação de 
coleções ao:
a) Aumentar o custo de material por peça.
b) Reduzir a eficiência da produção.
c) Otimizar o tempo de modelagem e prototipagem.
d) Exigir mais provas de roupa.

4.

Explique, em suas palavras, a importância de precificar o seu tempo de trabalho e como a falta dessa 
precificação pode afetar a saúde financeira do seu negócio. (3-5 linhas)

5.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito:
c)1.

c)2.

c)3.

c)4.

(Resposta esperada) Precificar o tempo de trabalho é crucial porque ele representa o valor da sua mão de 
obra e expertise. Ignorar esse custo significa que você está trabalhando de graça por uma parte do 
processo, o que reduz sua margem de lucro real e pode levar à desvalorização do seu serviço. A longo 
prazo, isso compromete a sustentabilidade financeira do negócio, impedindo investimentos e até mesmo a 
sua própria remuneração justa.

5.

Próxima Aula: Na Aula 38 3 Divulgando seu Trabalho e Encerramento, vamos explorar como comunicar o 
valor que você aprendeu a precificar, utilizando estratégias de marketing e vendas para atrair e fidelizar 
clientes, fechando o ciclo do seu empreendimento na costura.

Recursos Adicionais:
SEBRAE: Oferece cursos e materiais sobre precificação e gestão de pequenos negócios.

Livros sobre Empreendedorismo na Moda: Para aprofundar estratégias de mercado e branding.

Comunidades Online de Costureiras/Designers: Troca de experiências e dicas de precificação.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações e adapte as estratégias de precificação à realidade do 
seu mercado local e público-alvo.


